
MAIS TEMPO PARA A TRANSIÇÃO 

O T ~ V I O  LAEE O E  S I Q U E I R A  F I L H O  

A-dosprqosciacana- 
deagitar e da h f  a pariir de ja- 
n e í r o d e 1 ? w p a m @ & g i r ~  
forma de ajuste que prepare a setor 
para a nova aituaflo. Difiâhmk 
&eg& a haver uma concmrêmh 
de mercado com poucos comprado- 
r e s d o á i a p u i s & u p m c a s a s  
com- &-doras. A corda 
irá arrehtar do lado mais fraco, 
que s&o destilarias autônomas, atu- 
h t e  bastante dacapihlbdãs. 

Após a &em@o, o PrroblcooI deve 
rA passar por um m o  de r e e  
trutura@o, ajustandwe h9 leis de 
mercado pata, em futuro prhho, 
ãkender ao que, amedito* e urri 
grande mercado a m o .  O &d 
anidro teri5 sua produção bastante 

Da ponto de vista da qualidade de 
vida, asa red- d dese hmatar, 
em q e d  para quem m m  nos 
gtan61es wntcos ufbmos. Se a p e  
puhqáo d4mxs centros d i s m k k  
majs in- a respeito da 
quetão do i m v  ambbtal e 
breagilineodkd,mmcerte- 
za todos &kn ganhando, p& a 
agm§áo m&da pla nisltwsm re- 
-te de d o  negativo sobre m- 
d ~ ~ d i t o ~ ~ f u h z n i  
pata s cambuslivel r&ov&vd, h- 
p, pois a quest& ambiental tem 
eraciclo muito e a tmdhia & que 
cada vez mais as udad8m tenham 
ccrnsúência da -dade do itso 
de um cumbusdvel e c o I o ~ m t e  
€urrem. 

heitadeiras mechias, e no Nor- 
dete,  dwido ao fechamento de usi- 
nas em come@hcia do elevado 
custa de prduç50 da mat4ria-pri- 
ma. 

Sem d Y w  i reduçb do número 
de indtbtrh terá -a ccmqu&n- 
da uma cmcenka@o da produ@o. 
O d-penho f h m e h  do setor 
pode t a m h  W a sofrer p r h  
num priméiro momento, mas nada 
leva a crer que n%o conseguirá recu- 
--Se em prazo mo muito longo. 
No meio agrida, as usinas de agi- 
ar, mais capitakadas que as de& 
larirts de 4 i d ,  cmsqümtanente 
tender20 a aumentar sua participa- 
são. 

incrmwntada, &quanto o iicool Quanto aw4 efeitos provaveis sobre 
hidratado deve de6ãce1mr a sua, 8 a empmg0 direto no eetm, M m a  L.gede wan medida que se reduzir i fabricação a que de diminua no o, -r h&, 
de canos a &ml. Cenb&ul, dwido ao uso de c e  de ~ o i b .  

M A I S  DO QUE A JUSTE DE h! ERCADO 

P E D R O  R O B É R I O  D E  MEL0 N O G U E I R A  

A discussão sobre a viabilidade 
e sustentqão econemica do álcool 
combustivel no Brasil tem ocupado 
muitos espaços nos úitimos anos 
em função de compar~çiks, pela 
nritmbtica simples de custos e pre- 
$os finais, entre o combustivel re- 
novhvel - áIcool- e o combusti- 
vd f6ssil- gasolina. Adicionem- 
se ainda a essa discussão o fato re- 
cente da quebra do monapBfio do 
petrdleo, a conseqfiente liberação 
do prep das combustíveis deriva- 
dos do mesmo e a glabaihçáo da 
economia, como movimentos que 
conspiram contra a convivência 
econbmica saudAvel entre o álcool 

e a gasolina, tendo em conta os 
maiores m t o s  do primeiro e to- 
mando por base a atual realidade 
rnacroecon&mica. 

Uma m á h  desapaixonada e sen- 
sata sobre a matéria terá que distin- 
guir entre a mera opçZo de utilizar 
o combustivel álcool no contexto 
dos combustíveis nadonais, como 
se essa opção estivesse para ser ora 
iniciada, e a opção de considerar o 
dcwl no contexto do Programa 
Nacional do &c001 (Proálcml), 
com todos os ingredientes que par- 
ticiparam da sua criaç&o, há mais 
de 20 anos. Em suma, não devemos 

r e d w  a discussão análise sim- 
plista do preço do produto no mer- 
cado, mas sim avaliar um setor da 
atividade econ8mica com expm- 
são destadvel no contexto da em- 
prego e da renda. 

Na primeira 6th de análise, restri- 
ta ao cmeita de valorização para o 

menor prqo final do combustível, 
têm-se que levar em canta, inicial- 
mente, os aspectos da puiítica 
nômka governamental que atIn- 

gem de maneira prejudiciai o álcool 
em relação à gasoh ,  tais como: 


